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Apresentação

	Uma obra totalmente renovada — com bastante informação e sugestivas  ilustrações apoiadas por textos e legendas — e que mantém os mesmos critérios de rigor e clareza da anterior edição, que continua em catálogo.

	 “Seres e Mundos Físicos e Espirituais — Edição Ilustrada” aborda um assunto que tem tanto de mis-terioso quanto de transcendente, proporcionando ao leitor leigo ou pouco conhecedor, ampla informação sobre os misteriosos seres físicos e espirituais que nos permeiam.

	O Universo físico e as dimensões extrafísicas são vistas sob uma visão setenária, a qual engloba sete planos vibratórios.

	Descrevem-se os seres e mundos que habitam esses orbes, desde os níveis mais baixos do Astral, aos mais elevados e sublimes e, naturalmente, à eterna luta entre o Bem e o Mal.

	Boa leitura, caro(a) leitor(a)

	



	


Sobre o autor

	Carlos Falcão de Matos foi editor de livros didáticos, paradidáticos e infantis, entre outras publicações e coautor de manuais escolares de ciências naturais. Também foi autor de livros infanto-juvenis, destacando-se a agenda pedagógica A MINHA AGENDA, com desenhos de Zé Manel e parceria comercial com a RTC/RTP (Rádio Televisão Portuguesa). Essa publicação foi durante onze anos uma importante referência editorial devido ao seu sucesso junto dos jovens (e menos jovens) leitores.

	Na sua longa carreira profissional de mais de três décadas como editor, o autor fez parte de prestigiadas editoras portuguesas, como a PLÁTANO EDITORA, de que foi sócio fundador em 1972 e diretor de produção. Em 1975 foi sócio, administrador e diretor-geral da DIDÁTICA EDITORA, empresa fundada em 1944 por três sócios, entre os quais o seu avô, o insigne professor e autor didático Alves de Moura.

	Em 1979 fundou a EDITORIAL O LIVRO, uma empresa pioneira em muitos projetos didáticos inovadores e que alcançou uma invejável posição no mercado do livro escolar. Nessa época foi igualmente diretor da revista pedagógico-recreativa A TURMA X com cento e vinte mil assinantes, constituídos na sua maioria por alunos e professores das escolas do ensino médio.

	Foi igualmente sob a sua direção que nasceu a NETLIVRO, um dos primeiros sites europeus com conteúdos pedagógicos gratuitos, destinados aos alunos do ensino médio.

	A residir no Brasil desde 2005 e casado com Cleonice Matos, o autor tem-se dedicado à fotografia de Natureza e à escrita de livros sobre o meio ambiente e a vida animal. Os fenômenos paranormais e outras manifestações das esferas espirituais têm sido, também, motivo de estudo e reflexão por parte do autor e da sua esposa, sendo que ambos sempre se sentiram atraídos por um tema que tem tanto de fascinante, quanto de misterioso e transcendente.

	Já radicado em terras brasileiras, o autor foi convidado a realizar alguns trabalhos no estrangeiro, nomeadamente em Angola e Moçambique, com reportagens fotográficas de regiões do interior, do litoral e de centros urbanos, para recolha de material iconográfico e conteúdos didáticos destinados a manuais escolares adotados nesses países.
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	Universo Setenário

	🙚 Capítulo I 🙘

	Somos viajantes de longo curso. Viemos das regiões mais profundas do Universo, estagiámos nos diferentes reinos da Natureza, passámos por um sem número de vivências... e sempre acumulando experiências das muitas histórias vividas. 

	Toda essa maravilhosa odisseia começou a partir do momento em que o Criador nos deu “o sopro da vida”, ao nos conceder a centelha divina como génese do nosso espírito.

	Já fomos guerreiros, nómadas e aventureiros, mas também sonhadores, mártires e inocentes. De tudo já experimentámos um pouco, com vidas tranquilas, felizes e de fartura, mas também com existências sofridas e miseráveis.

	Tudo isso se faz necessário, porque é preciso vivenciar todas as realidades da vida, passar por todas as situações — boas e más —, para que a alma se aperfeiçoe e possa, por mérito, ascender a planos cada vez mais elevados.  

	Nessa intemporal viagem, que fazemos na condição de seres transmigratórios, a passagem pela Terra é uma etapa que se realiza neste planeta, como poderia ser num outro qualquer dos incontáveis mundos existentes.

	 

	 


[image: Image]



	



	Os sete planos vibratórios

	Em todo o Cosmos existem sete planos vibratórios, onde a vida física e espiritual se manifesta de diferentes formas. 

	Nos graus mais elevados há planos extrafísicos impossíveis de visitar por meio de técnicas de desdobramento ou por quaisquer outras. O conhecimento que temos desses lugares paradisíacos é assaz diminuto, tendo-se apenas uma leve ideia das inexprimíveis maravilhas de tão elevadas dimensões espirituais.

	Esse estado de “iluminação”, de supremo bem-estar alcançado em níveis tão sublimes, será aquilo a que os cristãos poderão chamar de Céu.

	Sabe-se que a ascensão do espírito a planos tão puros — quando terminarem as reencarnações e os estágios nos planos astral e mental — fará despertar a sua consciência para a real natureza do Universo e do Criador, assim como do verdadeiro amor Crístico e de um sentimento eterno de indescritível felicidade. 

	Na escala mais elevada dos planos vibratórios, existem quatro planos superiores que, por ordem decrescente, se apresentam nas seguintes formas:

	– Plano divino ou Cristo cósmico, formado por uma delicadíssima vibração que tudo entremeia, seja qual for a sua dimensão física ou extrafísica. É o plano a que poderíamos chamar de “a mansão do Pai”, embora Deus esteja em todo o lado.

	– Plano monádico, onde vibram as centelhas divinas ou mônadas, que são princípios divinos, incorruptíveis e sujeitos a evolução. A centelha divina, ao assumir uma individualidade quando encarna no ser humano, converte-se num Espírito.

	– Plano átmico ou espiritual, que é o plano mais elevado onde se manifesta a centelha divina.

	– Plano búdico, lugar onde reside a sabedoria, a mais perfeita intuição, a maior devoção e o amor como a expressão mais pura.

	Na mesma escala e também por ordem decrescente, sucedem-se os planos inferiores, constituídos por: 

	– Plano mental, apenas acessível aos indivíduos que apresentam uma evolução espiritual muito avançada. É o plano da inteligência, do pensamento e do raciocínio.

	– Plano astral, que é para onde iremos quando desencarnarmos. É o plano dos desejos, dos sentimentos e das emoções. Compõe-se de sete regiões ou subplanos que vão do mais baixo estrato – o Umbral ou sétimo subplano – até ao mais elevado – o primeiro subplano.

	– Finalmente, o plano físico, que é a dimensão terrena ou material na qual vivemos como encarnados. É o plano das formas, das cores, do som, do peso e do volume, dos movimentos e da luminosidade.

	Nesta região também vivem ou atuam muitos desencarnados, ainda agarrados à matéria, mas num padrão vibratório diferente.

	Estas dimensões não estão dispostas em camadas, mas interpenetram-se, sem que interfiram entre si, pelo fato de serem constituídas por vibrações de diferentes intensidades.
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	Essas vibrações, servindo-nos de um exemplo simples, são como a propagação das ondas de raios X que podem atravessar o nosso corpo e que não detectamos, a não ser com aparelhos apropriados. O mesmo se passa com as vibrações dos distintos planos que nos interpenetram e sem que dessa realidade tenhamos a mínima consciência.

	Na verdade, não há conflitualidade nem interferências entre as diversas esferas astrais, tal como não há nas frequências das estações de rádio que, como sabemos, não interferem entre si.

	Conforme refere Lobsang Rama 1, na obra “Além do 1º Décimo”, não é como nas ruas movimentadas das grandes cidades, onde vemos «pessoas dando encontrões umas nas outras e, ou desculpando-se ou descompondo-se, de acordo com o seu temperamento, mas tais coisas jamais ocorrem no Astral. Não há colisões. Os únicos que podem chegar próximos uns dos outros nos mundos astrais, acima do astral inferior, são aqueles que são afins».

	O plano mais elevado, como referimos, é o plano divino ou Cristo cósmico. Esse plano permeia e influencia todo o Universo, sendo essa vibração tão sutil que não é perceptível a nenhum dos planos que se situam abaixo dele.
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	Segue-se o plano monádico que atravessa e afeta os planos inferiores – átmico, búdico, mental, astral e físico –, sem que possa influir no plano divino ou ser permeado ou afetado pelos planos inferiores. E assim sucessivamente, em que cada um dos planos permeia e interfere nos que lhe estão abaixo e nunca nos que lhe estão acima.

	De acordo com o investigador Carlos Pastorino 2, na obra “Técnica da Mediunidade”, «as vibrações mais sutis sempre interpenetram e permeiam as mais densas, e nelas influem, ao passo que as mais densas (…) não influenciam as mais sutis. As vibrações, à medida que vão baixando de frequência, se vão separando e “localizando” cada vez mais, porque se “densificam”. O máximo de localização separatista dá-se no plano físico em que o corpo é limitado pela forma rígida e material grosseiro».

	Mais adiante, o referido autor comenta que «o plano astral é um plano de vibrações, já sujeito à forma e à limitação que se encontra no nível mais próximo, vibratoriamente, do plano físico-material», sendo que o plano físico, seja qual for a matéria que o constitui, é sempre permeado pelos restantes planos. Reencarnamos, também, para «aprender a perceber, mesmo enquanto materializados na forma densa, as vibrações dos planos mais sutis».

	Finalmente, Carlos Pastorino considera que a nossa percepção, atualmente mais focada na consciência da matéria, vai-se estender e «passará a vibrar conscientemente no plano astral, (…) no mental, e a seguir nos outros, até que atinjamos o estado de Homem Perfeito».

	Relativamente aos sete planos vibratórios, apenas referiremos o plano físico e o plano astral por fazerem parte dos nossos roteiros como encarnados e desencarnados. O plano mental, por ser subsequente ao astral, será igualmente objeto de uma breve descrição.

	 

	O plano físico

	É o plano que melhor conhecemos na atual existência carnal. O plano físico é um ponto obrigatório de estadia e de passagem, porque dele partimos quando desencarnamos, a ele regressamos quando reencarnamos e nele permanecemos enquanto encarnados. Nessa curta estadia, teremos ocasião de aprender muitas lições, sobretudo as que estão mais relacionadas com o vicioso mundo do egoísmo, da vaidade e da iniquidade, pelo que muitos de nós ainda sofreremos numerosas reencarnações.

	É no mundo terreno, também, que ocorre intensa atividade dos Espíritos de Luz nos seus trabalhos de socorro, auxílio e aconselhamento, em oposição aos entes trevosos, sempre dispostos a exercer as suas más influências junto do ser humano. Esse combate, entre o bem e o mal, não se confina apenas às regiões mais baixas do Astral, porque a Terra é palco privilegiado dessas ações devido ao atraso moral de muitos seres humanos.

	Existem inúmeros centros de apoio espiritual assistidos por espíritos benfeitores que, por meio de médiuns moralmente qualificados, auxiliam todos aqueles que aí recorrem em busca de auxílio. É o caso dos centros e terreiros espiritualistas, tal como em todas as religiões, seitas e cultos onde se pratica a caridade e o amor fraterno.

	 

	A morte física

	Ao desencarnamos, iniciamos mais uma viagem de partida, das muitas que já fizemos. O espírito abandona o corpo físico e parte para as regiões astrais correspondentes à sua faixa vibratória.

	Se a vibração do corpo astral for densa – como resultado de condutas erradas – é para os estratos inferiores que o espírito será conduzido. Caso haja méritos, a vibração será leve, pelo que o espírito ascenderá a estratos mais elevados.

	A permanência da alma desencarnada em qualquer uma das regiões do Astral é temporária, pois cumprido esse tempo – maior para uns, menor para outros – terá de se submeter a novas existências no mundo terrestre para se ressarcir de carmas, aprender novas lições e ganhar evolução.

	De reencarnação em reencarnação, com vidas mais duras ou mais tranquilas no plano físico, entremeadas de penitências ou de estágios doutrinários no plano astral, o espírito vai progredindo lentamente até se libertar, finalmente, dos ciclos reencarnatórios.

	É um processo longo, muito longo, que, na maioria dos casos, ainda se poderá arrastar por muitos séculos.
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	Despertar no outro mundo

	A transição do mundo físico para o plano astral – a morte, no sentido corrente – pode ocorrer de forma totalmente inesperada, bastando para isso, por exemplo, um acidente rodoviário fatal.

	Quem desencarna nestas circunstâncias pode ver-se brutalmente envolvido numa situação de indescritível horror e confusão, como vaguear perdido entre corpos inertes e ferros retorcidos, com sangue por todo o lado e, para seu assombro, deparar-se consigo próprio no meio de outros cadáveres.

	Tudo lhe será pavoroso e irreal diante de cena tão dantesca, tanto mais que o infeliz desencarnado fala, grita e movimenta-se – o que o faz supor que está vivo – mas, em contrapartida, vê o seu corpo ensanguentado e inerte entre os destroços, o que significa que está morto. É um quadro difícil de imaginar, mesmo por parte de pessoas que, quando encarnadas, acreditavam na imortalidade da alma e praticavam algum tipo de religião.

	Compreende-se, então, a conhecida relutância de alguns desencarnados em aceitar que morreram, ou seja, que já não fazem parte do plano físico. Muitos deles, inclusive – referimo-nos aos mais obstinados – alegam que se conseguem pensar, é porque têm consciência de si próprios, logo, não podem estar mortos. É um argumento um pouco à maneira da famosa frase de Descartes: “penso, logo existo”.

	Parte dessa impreparação deve-se ao irrealismo de muitas religiões que, conquanto possam apregoar e praticar o amor cristão, muito pouco sabem ou pouco informam sobre o que se passa no “lado de lá” e, quando o fazem, é mais para confundir do que para esclarecer.

	Esse desconhecimento provoca um tremendo choque para quem sempre acreditou em determinados modelos que se revelam irreais na hora do desencarne.
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	Os relatos das experiências de quase morte – que formam uma espécie de padrão, devido às semelhanças que apresentam entre si – constituem uma minoria de casos, face à grande maioria de pessoas que também foram “ressuscitadas” à última hora, mas que não se lembram ou não tiveram nenhuma experiência para contar.

	É como se essas EQMs só fossem permitidas a um restrito número de indivíduos, provavelmente os de maior mérito, já que todos eles foram recebidos por familiares desencarnados e seres maravilhosos de intensa luminosidade, num ambiente celestial de extrema paz e amor.

	Ou, talvez, essas viagens para o Além — com retorno à vida carnal — sejam fruto de uma bondosa revelação divina, porque quem passou por uma EQM reconhece, de modo geral, que ocorreu uma mudança significativa na sua vida, tornando-se um ser mais espiritual, menos apegado aos bens materiais e deixando de ter medo da morte, não a encarando mais como um final triste e sem continuidade, mas como um recomeço promissor.

	As questões relacionadas com o que sucede a quem transpõe o portal entre a vida e a morte encontram-se abundantemente explanadas nas religiões orientais e em diversas correntes e doutrinas reencarnacionistas.

	É no contexto desse conhecimento que se faz uma abordagem mais séria sobre tão candente tema e se explicam os mecanismos da vida e da natureza multidimensional do ser humano, assim como a importância das reencarnações e dos carmas como veículos indispensáveis ao progresso do espírito. 

	 

	O plano astral

	É o plano que nos deveria ser mais familiar, bastante mais do que o atual mundo em que vivemos, embora a consciência dessa realidade nos seja vedada quando reencarnamos. O Astral, para muitos investigadores e espiritualistas, é a nossa verdadeira casa, o “nosso lar”, para onde regressaremos depois do dever cumprido na Terra. Um dever que, quase sempre, não é inteiramente cumprido.

	O plano astral é o plano dos desejos, onde as emoções vibram com mais intensidade, elevando o ser quando são honrosos os sentimentos ou submergindo-o, quando os instintos inferiores se lhe sobrepõem.

	Sobre a dificuldade de se descrever uma cena por mais comum que possa ser do Astral — referimo-nos às regiões mais elevadas —, Charles Leadbeater, na obra “O Plano Astral”, comenta que todos os indivíduos que têm «o poder de ver claramente no plano astral, são unânimes em reconhecer que a tentativa de evocação de uma pintura cheia de vida desse cenário perante olhos inexperientes, equivale a querer fazer admirar a um cego, por uma simples descrição oral, a requintada variedade dos matizes de um pôr de sol».

	Na realidade, os nossos sentidos físicos e as limitações do nosso vocabulário não nos permitem descrever com a devida riqueza de detalhes as sensações e maravilhas vivenciadas numa viagem astral, ao visitarmos as regiões mais elevadas dessas esferas espirituais. Podemos ter a percepção pura e nítida do que vemos e experimentamos — dos aromas, das cores, dos sons, da essência do lugar, das energias do ambiente, da doçura dos seus habitantes —, mas como transmitir com a mesma beleza e autenticidade os sentimentos e emoções que experimentamos?
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	O plano astral é constituído por sete subplanos, cada um com distintas faixas vibratórias, sendo o primeiro subplano o de maior elevação espiritual e o sétimo subplano, conhecido por Umbral, o de maior densidade vibracional. 

	Para simplificar o seu estudo, o que tornaria inutilmente excessivo este trabalho, vamos considerar o Astral composto por dois grandes grupos: as regiões inferiores e as regiões superiores.

	 

	Regiões inferiores

	PLANO ASTRAL

	São as esferas mais densas do Astral, formadas por extensos territórios de sofrimento e expiação. Nestas regiões há de tudo quanto possa ser atraso e decadência moral, aí expiando milhões de almas desencarnadas, desde o mais reles pecador ao que tem menos erros a pagar.

	É nessas regiões que as forças do bem e do mal se confrontam nos esforços de salvação ou de condenação das criaturas moralmente atrasadas. 

	A maioria das colônias espirituais encontra-se nestas regiões, de forma a assegurar um melhor desempenho no socorro a desamparados e no combate às forças trevosas. 

	 

	Umbral: um verdadeiro inferno!

	Localizado nas camadas mais profundas do Astral, o Umbral é um local de sofrimento e penitência, para onde são levados os piores marginais que, quando encarnados, cometeram todo o tipo de crimes.

	O Umbral, segundo o Espírito André Luiz, fica «situado entre a Terra e o Céu [e é uma] dolorosa região de sombras, erguida e cultivada pela mente humana, em geral rebelde e ociosa, desvairada e enfermiça». 3

	Nestas regiões tristes e sombrias, existem construções, lugarejos e cidades onde vivem gigantescas populações de almas sofredoras, agrupadas em locais de idêntica faixa vibratória – de acordo com a sua natureza moral – dando jus ao ditado: “a cada um de acordo com o seu mérito”.

	Esse escalonamento, na verdade, faz todo o sentido, já que o vício de um alcoólico, por exemplo, não é de nenhuma forma igual à bestialidade de um estuprador ou de um assassino.

	O sofrimento dos espíritos que aí vivem é sentido de formas tão diversas, quanto os erros ou perversidades cometidas por cada um. Desde sentimentos de ódio doentio, de louco desespero ou de amargo arrependimento, até às crueldades infligidas pelos líderes locais sobre aqueles que tomaram como servos, tudo acontece neste mundo desolador, obscurecido por viscosa neblina cinzenta e carregado de nuvens negras que, de tão pesadas, parecem querer desabar a todo o momento, ameaçando transformar essa paisagem de pesadelo num medonho dilúvio.
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As esferas astrais,
numa concepeao
' medieval de Nico-
lau de Oresme (1323 1382), um dos pensadores mais origi-
nais da Europa do século XIV.
As esferas astrais eram consideradas planos de existéncia an-
gélica, intermediarias entre a Terra e o Céu.

Representacdo do
Universo, clabo-
rada e usada pelo
astronomo Cam-
mille Flammarion,
na obra "L'atmos-
phére: météorolo-
gie populaire",
(Paris 1888).

Coloragdo de Heikenwael-
der Hugo, Viena 1998
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PRANCIIA 05

Nem sempre é o momento
de morrer, pelo que muitos
passam por uma EQM, que
ndo é uma experiéncia tdo
incomum quanto parece.

As pessoas [ao morrer] descrevem estar percorrendo uma
certa escuriddo, algo semelhante a um tinel. Algumas di-
zem que sdo literalmente puxadas por alguma espécie de
influxo sutil e sentem estar atravessando uma regido som-
bria, como um tiinel, com uma luz brilhante no final. (...)

E comum o relato de pessoas que encontraram parentes ja
falccidos. (...) Os parentes podem vir saudar o recém fale-
cido, incentiva-lo ou mesmo dizer que ainda ndo € o mo-
mento de ele deixar o corpo fisico.

Trechos de Nazaré¢ Jacobucci, perdaseluto.com
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PRANCIIA 03

Os planos sutis nfo estdo dispostos em camadas, mas
interpenetram-se, sem que interfiram entre si, pelo fato
de terem vibragdes de diferentes intensidades. As vibra-
¢Bes mais sutis sempre interpenetram e permeiam as
mais densas, mas nfo sdo influenciadas por estas.

PLANOS SUPERIORES
(Individualidade - EU)

PLANO DIVINO OU CRISTO COSMICO

PLANO MONADICO

PLANO ATMICO
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PLANOS INFERIO!
(Personalidade

PLANO MENTA





OEBPS/images/image-6.jpeg
nagio segundo a terminologia espirita,

- pode apresentar alguns temores, em de-

corréncia da interpretacdo transmitida por

tradi¢oes religiosas ou por educacdo familiar, a

despeito de ser a desencarna¢do um fendmeno natu-

ral e inevitavel. Na verdade, a verdadeira vida ndo ¢ a que
transcorre no plano fisico.

-
- f// A morte do corpo fisico, ou desencar-
s

A vida espiritual ¢, realmente, a verdadeira vida, ¢ a vida
normal do Espirito; sua existéncia terrestre € transitoria e
passageira, espécie de morte, se comparada ao esplendor ¢
atividade da vida espiritual. O corpo ndo passa de vestimenta
grosseira que reveste temporariamente o Espirito, verdadei-
ro grilhdo que o prende & gleba terrena, do qual cle se sente
feliz em libertar-se.”

Entendemos também que, ainda que pese as supersticdes, fan-
tasias e desinformagdes a respeito do fendmeno da morte do
corpo fisico, o temor da morte pode ser relacionado a dois fa-
tores principais: ignorancia a respeito da vida no além-tGmulo
e medo - em geral vinculado a processos de culpa ou de re-
morso pela lembranga de atos durante a existéncia fisica.

I'rechos de febnet.org.br





